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Este trabalho traz uma breve explanação sobre a minha experiência na monitoria da disciplina: Antropologia e Mudança, ministrada pela professora Mônica Franch, no período de 2010.1 para a turma de licenciatura do curso de Ciências Sociais. O objetivo deste trabalho é mostrar a importância da monitoria para todos aqueles que são envolvidos no processo seja ele o monitor, o professor e os alunos. Porém, destacarei a visão do monitor já que foi essa a função que exerci nesses meses.

A disciplina antropologia e mudança é baseada a partir de dois momentos históricos importantes que marcaram os debates na área da antropologia: o ano de 1945 término da segunda Guerra Mundial: e o ano de 1968, data de início da contracultura, o curso apresentou as três tradicionais escolas da antropologia : Britânica, Norte americana e Francesa onde diferentemente das décadas anteriores em que estas tradições estavam bem estabelecidas, neste novo momento elas serão questionadas pelas análises feitas. Na tradição britânica foram vistos alguns desenvolvimentos do funcionalismo malinowskiano e do estruturalismo- funcionalismo browniano, além da escola de Manchester, foram utilizados  alguns autores como: Evans Pritchard, Edmund Leach, Max Gluckman, Victor Tuner e Mary Douglas. Em seguida, vimos  os novos antropólogos norte-americanos que negarão de uma certa forma a interpretação de culturalista de Boas e farão uma nova edição do evolucionismo do século XIX então duas vertentes serão destacadas o neo-evolucionismo e a ecologia cultural tendo dois autores como principais, Leslie White e Julian Steward, além de alguns autores que dialogaram com o marxismo : Marvin Harris e Marshall Sahlins. Por último, na tradição francesa os autores se preocuparam com a mudança social em situações coloniais, na introdução do econômico sob influência do marxismo e o desdobramento inesperado do estruturalismo destacam-se alguns autores franceses como George Balandier, Maurice Godelier, e Pierre Clastres. 

Devido ao fato da seleção da monitoria ter acontecido na metade do mês de abril, não estive presente no início da disciplina e comecei acompanhar as aulas a partir da metade da primeira unidade, porém não tive grandes dificuldades já que li alguns textos anteriores para acompanhar a discussão. Fui incumbida a realizar algumas tarefas como a correção dos fichamentos, passar a lista de chamada nas aulas além de auxiliar os alunos em suas dúvidas, assim deixei os meus contatos para a turma para que pudéssemos trocar informações referentes à disciplina. Em uma das aulas fiz uma apresentação do texto “A sociedade afluente original” de Marshall Sahlins onde o autor vai desmistificar a idéia de que com a entrada do homem no período neolítico aumentará o ócio, ele também faz uma crítica à economia formal, pois esta aponta que o homem já nasce com suas necessidades porém o autor colocará a partir do texto que o homem cria as suas necessidades progressivamente.

Em relação aos alunos percebi que eles se sentiram à vontade com a minha presença, porém não me consultaram o quanto eu esperava, alguns deles na última prova pediram para tirar algumas dúvidas então prontamente marquei um horário para que pudéssemos nos reunir, naquela tarde foi um número muito pequeno de alunos em relação ao tamanho da turma, contudo foi uma experiência bastante enriquecedora já que pude contribuir refletindo junto com eles os textos estudados. As aulas que foram ministradas pela a professora e as que os alunos fizeram a apresentação dos textos em forma de seminário ajudaram para que eu pudesse assimilar e relembrar melhor os textos que tinha lido no período em que fiz esta disciplina, além de ler alguns novos textos.

Portanto, percebo que a experiência da monitoria é de extrema importância para aquele que exerce, pois desperta uma maior atenção em relação aos textos que estão sendo estudados além de estarmos fazendo esta ponte entre aluno e professor. Ceio que para o aluno traz mais uma opção de tirar as sua dúvidas já que muitas vezes o professor não tem um tempo além da aula para dar assistência a eles, e para o professor alguém que possa realizar algumas tarefas “extras” para que permita que ele tenha mais tempo para o preparo de suas aulas. 
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